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A política econômica 
 

A política econômica posta em pratica a partir de meados 1980 teve um 
caráter nitidamente recessivo. As medidas básicas adotadas foram: contenção dos 
gastos e corte nos investimentos do governo (tanto nível direto quanto de empresas 
estatais), liberação das taxas de juro internas e alteração da sistemática de reajustes 
da correção monetária cambial. 

Os objetivos destas medidas eram, em primeiro lugar garantir fechamento das 
contas externas através da recessão, pois a redução da produção interna e 
conseqüente queda nas importações acarretaria superávit na balança comercial, e a 
elevação das taxas de juros internos obrigar as empresas a captarem recursos no 
exterior. Em segundo lugar, redução < inflação através do desaquecimento da 
demanda. 

 
A conjuntura 
 
Esta política recessiva apresentou alguns resultados que poder ser 

considerados "satisfatórios": queda da inflação (de 110,2% em 80 para 95,2% em 
1981) e saldo positivo na balança comercial (da ordem de US$ 1. bilhão). 

Porém, esta política, provocou uma redução de 11% nos investimentos 
globais, queda de cerca de 10% na produção industrial brasileira (ver Anexo I) e um 
decréscimo do PIB em torno de 4%. 

Essa retração nas atividades internas teve como conseqüência, graves 
problemas sociais gerados por um aumento no desemprego da ordem de um em 
relação ao ano anterior. 

A recessão se fez sentir da mesma forma no setor industrial d Estado de São 
Paulo que acusou uma queda de 8,9% em relação ao ano de 19 Em termos setoriais, 
com exceção do Setor Alimentação (que cresceu 1,4%) todos os demais gêneros 
industriais apresentaram taxas de crescimento negativas no ano de 1981. Os setores 
mais afetados foram os de Material d Transporte (-18,8%) e Produtos de Material 
Plástico (-15,8%) (Ver anexo II). 

Essa crise no setor industrial manifestou-se de forma mais acentuada nas 
empresas pequenas e médias, que registraram a maior queda no T 1ice geral de 
atividades* dentre os diferentes estratos de empresas (-10. 9 para até 200 
empregados, -9.1 no estrato de 200 a 500 empregados e –7.8 para o estrato de 1000 
a 3000). 

Deve-se destacar que o nível de atividades da indústria de transformação 
paulista é hoje menor que o de 1979. 

Os indicadores de nível de atividade da indústria de transformação, da Região 
de Campinas em 1981, poderão ser visualizados no Anexo III. 

*Indicador do Nível de Atividades - composto pelos índices de horas trabalhadas 
na produção, consumo de energia de produção, salários pagos e vendas (Índices 
Conjunturais-Levantamento de Conjuntura-Ìndices FIESP) 
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ANEXO I 

INDUSTRIA 
Produção Industrial Total - Indústria de Transformação - Jan 01=100 1981  ÍNDICE  

Janeiro 100,0 
Fevereiro 100,1 
Março 102,3 
Abril 96,4 
Maio 99,3 
Junho 102,3 
Julho 104,4 
Agosto 104,6 
Setembro 98,6 
Outubro 99,6 
Novembro 95,6 
Dezembro - 
Fonte: FIBGE  

 
- Brasil - indicadores da produção real - Jan/Nov - base: igual período do ano  anterior  

Setores e gêneros Taxa de crescimento (%) 
 1980 1981 
INDICADOR GERAL 8,0 -9 ,3 
Extrativa mineral 14,0 1,7 
Indústria de transformação 7,8 -9,6 
Minerais não-metálicos 6,3 -5,4 
Metalúrgica 12,5 -5,1 
Mecânica 16,1 -15,2 
Material elétrico e de comunicações 5,3 -5,3 
Material de transporte 2,1 -27,6 
Papel e Papelão 10,0 -9,1 
Borracha 10,1 -10,3 
Química 4,3 -9,0 
Farmacêutica 12,0 -5,3 
Perfumaria, sabões e velas 9,7 1,7 
Produtos de matérias plásticas 13,2 -22,5- 
Têxtil 6,8 -7.4 
Vestuário, calçados artes de tecidos 5,8 0,0 
Produtos alimentares 7,2 0,0 
Bebidas 2,8 -6,6 
Fumo -1 ,1 1,7 

 
  Fonte: Fundação IBGE 
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Fonte: Levantamento Direto efetuado p e l o  CTAE em 60 empresas 

(1) í n d i c e  de Preços da Indús t r ia  de Transformação (coluna 28 da Rev. 
Conjuntura 
Economia-FGV: 
Para c total da amostra e para os setores de "M ine ra i s  não Metalicos" ,"porce lana" ,= 
"outros ramos" 

(2) í nd i ce  Geral de Preços (coluna 2 da Rev. Conjuntura Econômica - FGV) 
 
(3) Foram u t i l i z a d o s  Í nd i ces  de preços específicos de cada setor para os seguintes 

ramos: 
 "Mecânica"  e "Usinagem” (coluna 35); “Vestuários e Calçados" e "Confecções" 

(coluna 53),  
 "Mater ia l  e lét r ico e comunicação (coluna 40); "Metalúrgica" (coluna 30)" Mobi1iãr io"   

 (coluna 46) e "Qu ím ica"  (coluna 52). 
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